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Prefácio 
 

Flavia Aparecida dos Reis 
 
 
 
 
 
 

 

Por mais uma vez me foi conferida a honra de prefaciar o livro do 

poeta Israel Lima. Poetisa não o sou. Crítica literária, menos ainda. Assim, 

acredito que, por ser amante de belas palavras e por um ato de amizade, me foi 

confiado o prefácio desta obra.  

Neste sentido, não terei nenhuma pretensão de fazer aqui uma análise 

crítica, mas apenas registrar minhas impressões, que, de antemão, asseguro, ao 

leitor, foram as melhores possíveis. 

Nesta Antologia poética, Israel Lima reúne os mais variados temas e 

por meio das palavras cria e recria o mundo real; a linguagem figurada 

transporta o leitor para outro lugar: o mundo do poeta!  

Um poeta eclético em sua temática e apaixonado pela arte de fazer 

poesia nos contagia e nos convida a ir além das linhas escritas.  
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A cada poema lido, é possível sentir a emoção vivida pelo eu lírico. A 

poesia de Israel Lima provoca no leitor diferentes sentimentos – de pesar – 

visto no poema “Finado João”; – de saudade – em “Varanda”; – de excitação – 

em “Prazer”; – de liberdade – em “Grito de liberdade”, entre outras. Sim, as 

emoções se modificam a cada leitura para quem mergulha em suas palavras.  

Ao lançar mão da poesia concreta, em “USA a IRA que mata!” o autor 

constrói, brilhantemente, a imagem a que pretendia: um míssil, que entrelaçado 

às palavras nos remete ao horror de uma guerra: 

 

Já não se escuta o som 

Harmonioso da Viola, 

A violência USA bombas e se diverte com: 

BUM... 

      BUM... 

            BUM... 

 

Já em “MARavILHA” o poeta brinca com as palavras e nos leva a uma 

sensação de tranquilidade: é o copo / com um espumante qualquer... / Que 

arrebata a alma / e desprende / o corpo da fadiga... Ao final da leitura desse 

poema carregado de imagens, já estamos no cenário criado pelo poeta: “num 

mar qualquer” de uma ilha. 



A temática feminina também se faz presente nesta antologia; a figura 

da mulher é retratada pelo autor de duas maneiras: em “Menina” e 

“Portuguesa”, o eu-lírico enaltece sua amada como se ela fosse a mais perfeita 

de todas, aproximando-se do lirismo amoroso vivido nas cantigas 

trovadorescas: Todo teu perfil é encantador, / tudo em ti me fascina, (versos de 

Menina); Loucamente gosto de ti, / portuguesa monumental... / és flor, / és 

rima, / és a salvação, / és a vida (versos de Portuguesa).  

No entanto, em “Nêga” o poeta demonstra um olhar agudo da realidade 

e nos faz refletir sobre o preconceito e a visão masculina da mulher negra: 

Debaixo de minha saia rodada / não só existe sexo. / Existe sexo,/ alma, / 

vontade... / e nisto há nexo. / Existe “uma mulher”. 

A incrível percepção que o poeta Israel Lima tem da realidade é, 

também, poeticamente retratada em “Reunião pedagógica” e “Fúria”. Sua 

sensibilidade, ao transformar o ambiente de trabalho em poesia, o classifica 

como um exímio poeta deste século. Aqui me vi partícipe deste poema, sim “eu 

estava lá como personagem” da Reunião Pedagógica e posso testemunhar que a 

riqueza dos detalhes retratados neste poema só valida a competência poética 

do autor. 

  Mergulhado na literatura, Israel Lima faz referência a escritores como 

Piaget, Vygotsky, Chico Buarque, Euclides da Cunha, Jorge Amado entre outros, 

mostrando que seu gosto literário é tão variado quanto seus poemas.  



Em “Nome” o poeta se coloca em último lugar na lista dos nomes de 

grandes escritores, e, humildemente, aparece entre eles: Mas um anjo de pedra, 

/ ou de ferro, / desses encontrados / nas galerias de arte, / expôs uma lista 

imensa / com vários nomes: / Machado de Assis, / Carlos Drummond de 

Andrade, / Vinícius de Moraes, / Charles Baudelaire, / Nelson Rodrigues, / 

Edgar Allan Poe / Tom Jobim, / Paulo Freire, / Pablo Neruda / Goethe / João 

Cabral de Melo Neto, / Chico Buarque / Euclides da Cunha, / Jorge Amado, / 

José de Alencar, Graciliano Ramos, / no final desta lista, / tinha o nome: / Israel 

Lima.  

Não há comparações a fazer entre Israel Lima e outros poetas. Atrevo-

me a dizer, apenas, que ele bebeu incessantemente de fontes dos grandes 

mestres, e tornou-se o melhor dos discípulos.  

Numa condição de aprendiz, o autor se configura numa posição de 

simplicidade, sem se desfazer de sua eloquência poética, como vemos nos 

versos: Quis ser poeta, / de palavras fartas, / de versos voláteis, / mas cerne 

em minhas veias, / versos menores e inúteis... 

O poeta mostra também seu lado religioso como vemos nos poemas 

“Tanto e tão pouco” e “Procissão”; nesse (Procissão) há o retrato da fé católica; 

naquele, (Tanto e tão pouco ) o eu-lírico se dirige ao Senhor em oração; em sua 

“voz” percebemos o inconformismo com este mundo devido à desigualdade, à 

crueldade do homem, à extinção do amor, à falta de solidariedade. A partir da 



sexta estrofe o eu-lírico clama por um mundo mais justo, pela paz, pelos 

famintos e enfermos, pelos encarcerados e pelas crianças carentes; tornando-

se o porta-voz de todos aqueles que partilham do mesmo desejo: paz e justiça 

por um mundo melhor. 

A temática “noite” também se faz presente na poesia de Israel Lima, 

talvez porque o poeta busque na noite a inspiração para a criação de seus 

poemas, como observamos nos versos: as noites me cirzem de prazer. / À noite 

desapareço, / fujo e me perco! É à noite também que o poeta revela ter seu 

momento de oração, tranquilidade e paixão: Pus meus joelhos no chão, os meus 

lábios balbuciaram uma oração... / os pardais entoaram / suas últimas canções 

/ anunciando a tranquila / e serena noite... / Noite dos poetas enamorados! / 

Noite dos amantes apaixonados. 

Além de esta Antologia poética reunir grandes poemas, outrora 

publicados, ela apresenta também três poemas inéditos: “Metrossexual”, “Poesia 

em 9 tons” e “Por acaso”, tornando esta obra ainda mais fascinante. Quanto a 

esses três extraordinários poemas, vou deixar a cargo da apreciação do leitor; 

não caberá a mim, antecipar o assunto e estragar a surpresa que o poeta 

preparou, pois essas obras são muito mais intensas do que a minha pretensão 

de explicá-los.  

Assim, o amigo leitor está prestes a vivenciar as grandes emoções 

trazidas por cada um dos poemas aqui contidos. Então, sugiro que o faça 



disposto a mergulhar no cerne de cada verso desta obra. Finalmente, que venha 

sobre nós uma enxurrada de sensações gostosas que esta Antologia poética 

produz. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Apresentação 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 Mais uma vez, meu querido, estimado e compadre Israel Lima me lança 

um desafio: fazer a apresentação de sua Antologia Poética. Tarefa árdua, e por 

não querer me perder em análises superficiais e sem conteúdo, aceitei receosa 

o desafio; bem, agora que embarquei nessa, vamos lá. 

Vou, humildemente, expor meu ponto de vista sobre alguns poemas, 

que, por sua carga emocional e por seu conteúdo, me chamam mais a atenção, 

afinal não sou e nem tenho a pretensão de atuar como crítica literária. 

O que vem a ser, então, uma Antologia? Ao pesquisar o significado da 

palavra, me deparei, claro, com sua etimologia: “uma coleção de textos escritos, 

em prosa ou em verso... Coletânea”. 

Mas, para ser sincera, me encantei com o significado da palavra 

encontrado no ramo da Botânica: “estudo das flores; ação de colecionar flores”. 

E, o poema não seria flor depositada no papel? Uma Antologia poética, 

então, não seria uma coleção de lindas e perfumadas flores que foram 
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escolhidas e, por que não, “colhidas”, com amor e carinho por aquele que 

elaborou esta Antologia? 

Nesta coletânea, podemos encontrar as melhores flores produzidas no 

jardim de Israel Lima, onde ele reúne o melhor de sua produção literária até o 

presente momento, claro, como já afirmei acima, na minha modesta e singela 

opinião. 

Fica demonstrado que o poeta está dando continuidade ao que já 

conhecemos da sua escrita, acreditando que este é apenas mais um passo para 

o seu crescimento e que muitos ainda virão nessa carreira que, agora, embarca 

enquanto autor/escritor/poeta. 

No livro, é possível perceber os traços fundamentais que marcam a 

sua obra: suspiros de amor, gritos de protesto, lamentos de dor, todo o 

turbilhão de emoções que gritam dentro do que é, em essência e em verve, 

poeta por natureza. 

Esse fato fica nítido no poema “Eu”, onde o eu poético diz: 

 

...Queria ser poeta, 

Belo e ornamentado como a flor. 

Desses que já provaram da paixão, 

Mas que vive por amor... 

 



Ou ainda, em um dos seus poemas aclamados por todos os leitores que 

tiveram acesso a ele; poema-protesto que grita contra o racismo e a 

discriminação: 

“Nêga” 

 

Debaixo de minha saia rodada 

não só existe sexo. 

Existe sexo, 

alma, 

Vontade... 

e nisto há nexo. 

 

Existe “uma mulher” 

Pela cor da pele (“escura”) – “Nêga”! 

Pelo cabelo (“crespo”) – “Nêga”! 

... 

E, o eu poético arremata, dizendo que é “Nêga” sim, mas com muito 

orgulho. Percebemos isto na estrofe abaixo: 

 

Refiz o meu trajeto. 

Rumo certo! 



“Negas” que me viste assim? 

Segura de mim! 

 

Com poemas ricos em sentimentos e emoções, encontramos a gênese 

do autor, poeta, marido, filho e amante como se cada poema fosse uma peça de 

um quebra-cabeça e o livro um retrato de si mesmo. Ao mesmo tempo, o poeta é 

versátil e dá um toque de modernidade aos seus poemas, apresentando-nos três 

novas “flores” com temas pertinentes ao momento atual: Metrossexual, Poesia 

em 9 tons e Por acaso. 

Desta forma, contextualizamos a obra de Israel Lima, que, através de 

sua poesia, tenta jogar por terra utopias; como amor e esperança. Batalha por 

seus sonhos; é o filho do agreste que não nega suas raízes e é também amante 

apaixonado por sua esposa Silvinha. 

Gostaria que minhas palavras, na apresentação desta Antologia 

Poética, pudessem aguçar e despertar o desejo dos leitores em “colher” as 

belas flores que estão depositadas neste maravilhoso jardim que se chama 

Antologia poética.  

Por fim, quero dizer que não posso descrever em palavras o orgulho 

que sinto em contribuir, mais uma vez, para um trabalho de um amigo tão 

querido; e que não pare por aqui; que venham muitos outros desafios como este, 

não só para mim, como também para o meu querido Israel Lima. Que seu jardim 



possa produzir muitas flores com cores e perfumes variados para embelezar a 

vida, pois precisamos, e muito, de alento para nossas almas cansadas e 

sofridas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo, verão de 2015. 
      

 

 
 

 
 

 

Marcia de Paula Oliveira 
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Reminiscências 

 

(I) 

 

Fui conduzido até ali. 

Lá no alto, 

vi o clarão da chaminé, 

vi as ruínas,  

vi as altas torres, 

vi as colinas... 

 

(II) 

 

De repente,  

a doce alegria  

de romper o lacre  

da embalagem de biscoito... 

 

(III) 
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Entrei  pela porta da taberna, 

seduzido  

por lâmpadas multicoloridas. 

A melancolia  

abria novas feridas... 

 

(IV) 

 

Selváticas criaturas  

de cabelos fulvos  

e olhos gangrenosos, 

cujos triunfos  

foram o aniquilamento 

dos últimos exércitos... 

 

(V) 

 

O alívio – 

na passarela sem fim 

e sem forma, 
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mulheres  

sem emoções  

nem razões  

para contentamento,  

contemplando  

meninos franzinos 

tangendo violinos, 

sons divinos... 

 

(VI) 

 

Moças núbis, 

sem véus  

e sem grinaldas,  

lamentando a morte  

de seus soldados... 

 

(VII) 

 

Lugar  desolador. 
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O que se sentia  

era desgosto e dor. 

 

(VIII) 

 

Moedas –  

as de trocas,  

as únicas  

que continham  

antigos sentimentos, 

talvez,  

ressentimentos  

ou – quem sabe – 

lamentos. 

Ovos  

de esturjão, 

ametistas, 

diamantes... 

Tudo  

era visto  
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como moedas de troca 

e, assim,  

iam sobrevivendo  

ou morrendo, 

esfacelados pelo ódio. 

Ainda assim, 

sentiam alívio... 

 

(IX) 

 

A única alegria:  

abrir  

a embalagem de biscoito, 

mas comer  

o que tinha dentro dela: 

só tristeza  

é o que despertava. 

O conteúdo  

era impróprio, 

vencido. 
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(X) 

 

Cenário  

de guerrilhas  

que destroem  

famílias, 

devastam sonhos, 

emudecem crianças; 

que semeam ódio  

e rancor, 

nunca, amor... 

 

(XI) 

 

As reminiscências seguem... 

 

(XII) 

 

Eu era o vassalo 

de  olhos perdidos  
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e vazios. 

Era marionete  

em mãos de estranhos... 

A alma conduzida  

para o íngreme penhasco... 

O usurpador rompendo  

o pórtico do cemitério  

com o lampião na mão... 

 

(XIII) 

 

A liberdade  

das reminiscências 

ainda me prendem...  

... 

me seguem... 

... 
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Poesiador 

 

Penso,  

e sou apenas isto: 

aprendiz de poeta. 

 

Ainda assim,  

não sou. 

Sou alguém  

que luta com as palavras,  

apenas isto. 

 

Hall dos gramáticos, 

lampião sem gás... 

Linguísticos e Gramáticos concêntricos –  

o estacionamento da Língua. 

 

O disfarce  

do adúltero, 

quase uma proparoxítona 
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que se acentua  

na terceira sílaba, 

e é apenas isto. 

Mais um alimento da Norma... 

 

Penso, 

e sou apenas isto: 

aquele que admira  

o “prosear” do poeta. 

 

É isto que sou. 

 

Unto-me  

com palavras  

desprovidas de convenções,  

sem convencimento algum... 

 

Ainda assim,  

existo  

ou  
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resisto! 

 

Sou  

      “poesiador” e  (.) 
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Invólucro 

 

O mesmo olhar  

que percorre a rua... 

 

A prisão, 

o  bordel, 

a mesma solidão... 

 

O rio, 

a mata, 

o casebre. 

 

A carta 

esquecida, 

nunca lida. 

 

A mesma história  

contada  

pela milésima vez... 
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A foto desbotada 

largada na cômoda. 

 

A investida de sempre.  

O mesmo olhar (perdido) 

que ainda  

percorre a rua... 

 

As mulheres  

a se banharem no riacho. 

 

O acaso  

– invólucro  

de símbolos: 

 

a sorte, 

o azar, 

o destino, 

a casualidade, 

o imprevisto...  


